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O quadro econômico e financei-
ro mundial mantém-se sob tensão. 

Diversos países na Europa registram cada 
vez mais dificuldades com suas dívidas e 
inúmeros problemas em realizar ajustes 
que permitam a estabilidade do euro ao 
longo do tempo. De forma simultânea, fica 
cada vez mais claro que a economia dos 
EUA permanece enfraquecida e dificulda-
des fiscais se avizinham de forma mais in-
tensa sobre a economia norte-americana. 
Em face dessa situação, os níveis de risco 
se elevaram recentemente e o potencial de 
ruptura financeira ainda está presente.

Nesse contexto, dado esse cenário, a 
economia do Brasil tem se mostrado ex-
tremamente atraente para os investidores 
internacionais sob diferentes aspectos. 
Nessa lógica, o sistema financeiro brasi-
leiro se mostra sólido e sem potencial de 
risco visível. Simultaneamente, embora a 
situação fiscal do País não seja tão con-
fortável quanto uns anos atrás, as contas 
públicas brasileiras ainda se mostram re-
lativamente ajustadas. Esse cenário, con-
siderando-se o ciclo de aperto da política 
monetária em curso no Brasil, amplia o 
ingresso de dólares para o País, contri-
buindo para pressionar a cotação do dó-
lar cada vez mais para baixo.

Esse fenômeno sobre a taxa de câmbio 
brasileira afeta, cada vez mais, a compe-
titividade da nossa produção, e diversos 
setores produtores de bens comerciali-
záveis com o exterior se encontram em 
dificuldades nesse momento. Não sem 
razão, o governo do Brasil tem se mostra-
do preocupado com esse fenômeno e en-
saia novas medidas na área cambial para 
tentar frear a apreciação do real frente às 
demais moedas.

De qualquer forma, o potencial de rup-
tura no ambiente internacional pode in-
verter esse quadro de forma relativamen-
te súbita. As entradas de capitais externos 
nos últimos anos em um contexto de 
déficit em transações correntes geraram 
um enorme passivo externo no Brasil. 
Sob essa perspectiva, dificuldades finan-
ceiras na Europa ou nos Estados Unidos 
poderiam se refletir em um intenso mo-
vimento de saída de capitais ou em uma 
súbita parada de ingressos, com restrição 
ao crédito externo para nosso país. Esse 
evento teria consideráveis efeitos sobre a 
cotação do dólar.

Vale lembrar também que uma nova ro-
dada da crise levaria a um aprofundamen-
to da desaceleração no ritmo da atividade 
econômica mundial. Dessa forma, muito 
possivelmente, no caso de um evento de 

estresse financeiro internacional, a econo-
mia mundial sofreria novamente, com um 
contexto de recessão global. Sob essa lógi-
ca, os efeitos desse ambiente sobre a eco-
nomia brasileira se traduziriam em efeitos 
sobre as exportações do Brasil.

Sem dúvida, tendo em vista esses ele-
mentos, não se pode vislumbrar um qua-
dro totalmente positivo  para o Brasil em 
termos econômicos caso um evento de 
ruptura financeira externa de fato venha 
a ocorrer. Isso sugere que, em um evento 
como esse, uma desaceleração econômica 
no País deverá se instalar (com riscos de 
queda do produto brasileiro), e a cotação 
da moeda norte americana deverá se ele-
var novamente.
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to de contratos, recompensando a eficiên-
cia e incentivando a concentração dentro 
das cadeias produtivas. E construída com 
ampla participação de todos os agentes 
envolvidos com o agronegócio nacional, 
com bastante debate, e em sinergia com 
as demais políticas públicas (fiscal e mo-
netária, principalmente).

AGROANALYSIS Até que ponto o ele-
vado tamanho do endividamento agrí-
cola pode comprometer os progressos 
futuros do crédito rural? 
José Carlos Vaz Na medida em que se 
consigam criar mecanismos anticíclicos 
de sustentação de renda, cada vez mais 
o endividamento do setor será menor e 
concentrado em segmentos de menor efi-
ciência.

AGROANALYSIS Quais são as perspec-
tivas do agronegócio nos próximos dez 
anos, ou seja, até 2021? 
José Carlos Vaz Os mercados interno 
e externo serão ambos relevantes: 65% da 
soja e 85% do milho serão consumidos 
no País, assim como 83% da carne bovi-
na, 81% da carne suína e 67% da carne 
de frango. Deverão continuar expressivas, 

com tendências de elevação, as participa-
ções do Brasil no comércio mundial de 
soja (33,2%), carne bovina (30,1%) e car-
ne de frango (49%). Será mantida a lide-
rança em açúcar (54,8%) e café (36,1%).

AGROANALYSIS É possível levar adian-
te o enfoque de aplicar o seguro rural 
com distribuição do risco ao longo da 
cadeia produtiva e não somente na pro-
priedade rural? Ou seja, cada setor con-
tribuir com uma parcela na formação 
do fundo de catástrofe? 
José Carlos Vaz Não só com o risco 
climático, mas com os riscos de preço, de 
mercado e de crédito. Esse é o caminho.

AGROANALYSIS Existem alternativas 
para diminuir o custo dos registros dos 
títulos nas operações do crédito rural?
José Carlos Vaz Sim, mudando a le-
gislação e/ou criando cartórios virtuais 
eletrônicos.

AGROANALYSIS Como está a competi-
tividade entre os agentes financeiros na 
concessão do crédito rural? 
José Carlos Vaz No crédito rural tra-
dicional, está bastante concentrado nos 
bancos públicos. Para máquinas e equi-
pamentos, nos bancos de montadoras. 
Para grandes produtores, em bancos in-
ternacionais. Acaba que a competição é 

pequena. Precisamos atualizar o modelo 
operacional do crédito rural, reduzindo 
riscos legais e custos dos agentes finan-
ceiros. Viabilizando instrumentos de pro-
teção contra riscos típicos da atividade 
rural (clima e preço), e modernizando o 
processo de crédito, mais agentes finan-
ceiros poderão participar do processo, e 
até mesmo investidores poderão comprar 
diretamente o risco dos produtores (via 
CPR, por exemplo).

AGROANALYSIS Então seria o caso de 
se ajustar a política agrícola brasileira 
em função do contexto discutido nesta 
entrevista?
José Carlos Vaz Sim, é preciso um 
redesenho da política agrícola, e, aí, de-
vemos considerar algumas premissas: 
plurianual, parametrizada, diferenciada, 
declarada, tempestiva e efetiva; em sin-
tonia com a Agenda Estratégica de cada 
cadeia produtiva; voltada à contenção 
da volatilidade de preços e à garantia de 
renda; com foco em agregação de tecno-
logia, melhoria da gestão e disseminação 
do seguro contra riscos climáticos; atuar 
nas expectativas de plantio e comerciali-
zação; em harmonia com as práticas de 
mercado; incentivar o cumprimento de 
contratos; recompensar a eficiência e in-
centivar a concertação dentro das cadeias 
produtivas.
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Precisamos trabalhar para ter 
uma política agrícola plurianual, 
parametrizada, diferenciada, 
declarada, tempestiva e efetiva. 
Que esteja em sintonia com 
a Agenda Estratégica de 
cada cadeia produtiva”


